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. ~ A nossa . espa~ela~a 
Falava-se nela cá em casa com 

muita curiosidade. Ninguém sabia 
o que era. Eles são da rua e nas 
ruas não há beleza. 

Duas jornaleiras do lugar, ocu· 
param·se por alguns dias a fazer 
estrigas, para ministrar às espade· 
ladeiras. Foi p?lo número das 
peças que se calculou o número 
das mulheres, que h:iviam de vir. 
Marcou-se dia. Prepararam-se as 
coisas no terreiro, à sombra das 
nossas ramadas. O . termómetro 
subiu: eh/ pá é amanhã! 

O dia foi bem encomendado; era 
um sol de oiro. Cincoenta e qumro 
espadelas, batiam o linho. A ale­
gria era aos caudais. A primeira 
refeição foi de pão branco e café; 
pão ~ue nós fizemos em casa. 
A segunda, ao meio dia, foi su­
culenta e abundante; abatera-se de 
véspera uma das nossas vitelas. 
O Marchante, ao desfazer, decla­
rou que ela não devia ter bebido 
menos de vinte <cartilhas> de leite 
por dia, à carne que tinha! A me­
renda não desdisse e a ceia, foi 
caldo de nabiças com feij.ao frade. 

Eu gosto muito de dar de 
comer; é uma paixão. Dar de 
comer ao nosso povo, que é pobre 
e passa tão mal! Muitas das espa­
deladeiras, não puderam comer o 
seu quinhão, por fraqueza! Ai! se 
eu sabia que era arrôz, nClo tinha 
comido tanto caldo! O ar .oz, 

_ nunca chegou a tôdas as mesas e 
hoje, a muito poucas. 

Os nossos professores improvi· 
saram uma chutada, que só por 
gôsto se ouvia: era uma viola, uma 
harmónica, dois cavaquinhos, um 
violão, um bandolim, um clarinete, 
uns ferrinhos e um tambor. Dois 
cantadores botavam loas. A um 
lado, as espadeladeiras. A outro, 
os gaiatos. No centro, os tocadores. 
Foi um 1 jantar concêrto. O Rio 
Tinto, chegava o marrão e os mais, 
apanhavam as canas dos foguetes. 

A' tardinha~ depois do linho feito 
e enquanto se 'espera pela ceia, 
formou-se no terreiro uma roda de 
espadeladeiras. Os tocador.es acom­
panham, afinados. Os nossos gaia­
tos rodopiam, aos grupos. Ao var­
rer do sol, acabou a festa, que 
não a alegria . . 

Foi .assim a nossa espadelada. 
Temos agora umas mulheres ocupa­
das em 3ssedar o linho. Contamos 
dar aqui notícia de todos os tor­
mentos que êle vai passar até ser 
pano que cubra os filhos da casa. 
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ponto final, foi pôsto 
numa pequenina alo­
cução, a um pequenino 
auditório, na pequenina 
igreja do Convento 
Carmelita do Buçaco. 
Ou ~eja pela acustica 

do templo ou atenç<Io dos fiéis, o 
certo é que, sempre que ali vou, 
asseguro óptimos resultados. Dali 
fie rumo a Lisboa. Um senhor, 
quiz dar-me lugar no seu carro 
até Coimbra: o comboio. comp_le­
tou a viagem. Chegamos à tabela. 
Manhã seguinte, preparei-me para 
os passos da via crucis. 

O p1 imeiro foi glorioso; deti-me 
na rua a escutar uma alma aflita 
e de ao pé dela, entrei num bar­
beiro. Um senhor, senta-se na ca­
deira a seguir à minha. Vulta-se 
de cara ensaboada, estende a mtlo 
como quem cumprimenta e deixa 
ficar na minha, uma nota das 
grGndes. Precisamente igual à que 
eu acabara de dar! NClo se sabe 
quem me deu a nota, tão pouco a 
quem eu dera uma nota. 

As colunas deste jornal stlo 
silenciosqs, por isso mesmo é que 
o mundo tanto fala delas/ Ele há 
principias certos nas leis da na­
tureza, como também na da graça. 
Com aqueles se fazem inventos e 
com estas convicçôes. Eis um p1 in­
cipio de ordem sobrenatUTal: qaem 
quizer ter sempre muito de tudo, 
dê sempre muito de tndo. 

O dia. rendeu muito pouco nos 
mais passos da via sacra; esta­
vam em férias os senhores que eu 
procurava. Limitei-me a saber 
onde parava o subsidio de 150 
contos concedido pelo Fundo de 
Desemprego à Obra da Rua, para 
continuaçCLu das obras da Casa 
do Gaiato do P6rto, em Paço de 
Sousa. Este Fundo é o mais as­
sombroso ôvo de Colombo de que 
fala a história de Portugal, a 
saber,- com migalhinhas dó povo, 
construir obras monumentais a 
bem do povo. Elas estão ai. Po­
dem ser vistas e apalpàdas, vbs 
dois sentidos da eóidencia. Vêlie 
e apalpai o meu corpo, disse jesus 
aos incrédulos da 1essurreiçt10. 

Este subsidio, é o quinto que o 
Ministro das Obras Publicas .con­
cede para a continuaça.o.das ob(JlS 
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s. 
da nossa Aldeia: ao todo novecen­
tos contos. 

Nao o fa2em de ânimo leve. 
Mandam os seu!) técnicos venficar, 
de vez em quando, o que e como 
está feito. Stio as melhores contas 
que eu posso prestar. O que ~e 
pretende é justamente que vão v~r. 
Sao enpenheiros. Sabem. Reµon­
tam. A verdade não teme reis nem 
reinados. De uma das visitas, um 
seplzo..t: e11p,(}11heiro1 comovido, dei­
xou ficar para a obra o dinlzeiro 
que levava na algibeira; quem 
dera mais comovidos! 

Os Ministros não o faeem por 
simpatia pessoal; êles mal meco­
nhecem. f'azem-no por bem servir 
a Nação. Eu também lá não vou 
de c/zupeu na mao, como quem 
mendiga. Posso dizer com humil­
dade, que sou, também, um servo 
da Naçtlo. Do primeiro trimestre 
de 1943 até hoje, gastaram-se com 
as obras 2 . ./00 contos; o que vai 
além daqueles 900, é o suor do 
meu rôsto. 

Para a continuação das obras, é 
o despacho deste derradeiro subsi­
dio, o que vem manifestar a von­
tade de que as obras prossigam. 

E prosseguem. Em 1946 have­
mos de ter o edifício das escolas, 
a Casa de lavoura, a piscina e o 
balneário. 

l
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« O OAIATO » 4· 
foi visado pela Censura l 

•••••••••••••••••••••••• 

Nede menos d., 250 pessô11s v1erám 
de muito longe com muite devoção, dar 
a sue perto para o monumentó : 1 agu­
lheiro, 1 dedal, 2 broches de brilhantes, 
7 llbru, 1 moeda de dez mil reis,' 1 
dita de oito mil reis, 4 meias libr'es, 
3 moedas de mil reis, 1 pinto, 2 Hló­
gios, 2 cordõu1 1 trancelim, 15 pulseires, 
3 cadei,,s, 12 colares, t cosfão de ben­
gala, 87 aneis, 20 botõei de pun"º• 

.filo.ta aa 

J:.u tivera o cuidado de avisar, 
mui discretamente, que llze nao 
podia ministrar a CQmt.1nhtio à 
f1issa, por indecoros?. 

1 
·-Ora essa; eu cá so1.i católica 

praticante! [";~ ,!J...;.r. 
• 

-Pela sua própria boca se · con-
denou; a ela e a esta geração. já 
nao seria pequeno rnal dizer-se 
católica, porém declarou-se pra­
ticante- isso é bem pior. Aqui 
!ui tempos, C<;/ebraoa no altar de 
uma paroquia e ao abrir o sacrá- )y 
rio, vem de lá uma bafa-ractd" ãé 
perfumei Os cristãos de 'hoje que­
rem secularisar jesus. Ele há-de 
conformar-se com o mundo muito 
emb01 a haja dito que o Seu reino 
não é deste mundo. E' ta[ 'Lá 
está o cheirinho no sacrário. Nós 
não havemos de ser como Elê; 
não senhor. Ele é que há-de ser 
como nós! Q-f.~l e o vinagre>. Os 
era vos e a cru~> n(Jo são nem re­
presentam nada. Um frasquinho 
de cheiro. Um arco itis nos alta-
res. Umas déboçôesinhas µkg.~ 
e eis. P1ograthasinho delicioso de 
tais católicos praticantes, que de­
sacreditam a nossa santa religião 
Os de pouca fé, vacilam. Os des. 
crentes, fogem. 

Ora a verdade tôda está em 
que o fundamento do cristianismo 
é a renúncia. j esus Cristo foi o 
pregador da renância - que ensi­
nava,-praticando-a ' Ele mesmo. .. 

Praticar a renúnciCl'" todos os 
dias; füzê-lo por amor do Mestre, 
até nas coisas que nos são licitas 
isso chama-se, e de facto é, se; 
católico praticante. O mais,' são 
apetites. Apetitesinhos. · .. 

1 pulseíre de elos, 5 pulseirinhas 
17 alfinetes de gravete, 34 medalhes 
5 crucifixos, 7 berloques1 29 peres de 
brincos, 5 . mosquelõM e uma data de 
peças partidas. O âttista que vai lazer' 
a peça, encontra-se a c:fualmenfe fora de 
Porlugál, contu4o, há tôda a esperança 
de que nos fins dêste mês, os que detam 
o oiro mai-las pedras '.precipsas, possam 
vêr aplicadas as suas of erfas. 
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r. Pedia o favor de ler esta carta até 
ao fim, porque não é de elogios ntas 
só de agradecimentos-:---:, 

ao o con eço pemm-âfmente, mas 
admiro a obra e apaixonei·me 1.:>àr 
ela, desde a hora em que em Coim­
bra, onde estava de passagem, quvi 
dizer a um garoto da rua, que cho­
rava de gratidão: -«~ 
ScnhOE Dadtr àm~fez-se pobre 
por nossa causa!» 

Deu-me tambEm vontade de cho· 
..Tar. Deve ter sido muito sincera e 
muito verdadeira uma tal doação, 
~a~a assim arrancar lágrimas de gra· 
tidao. 

Pois também eu, hoje queria agra­
decer o bem que V. me fez. 
Li todos os volumes do «Pão dos Po­
bres» e leio sempre o «Gaiato». Sem­
pre 9ue abro um livro seu parece-me 
ouvir a voz de jesus. E' o Espirito 
Santo que fala à minha alma. E' como 
uma leitura do Evangelh0:-

Muitas frases abrem-me horizon­
tes novos e gosto de ler devagar, a 
saborear a voz do Mestre. Quanto 
bem jesus me tem feito com esta lei­
tura! E' bem certo que o Pobre é uma 
segunda EucaristiaqueescondeJesus. 

já por várias vezes agradeci a 
Deus, na Sagrada Comunhão, a graça 
de nos ter dado a si. Sei que V. no 
fim de contas, nada é e 11ada vale e 
que não passa de um reles instru­
mento nas mãos do Senhor, mas, nem 
por isso deixo de agradecer, porque 
é um instrumento livre e tem o mé­
rito altíssimo da boa vontade e de um 
pouco de esforço. 

Obrigado, meu Padre. Gostaria de 
lhe beijar as mãos, de o ver e ouvir. 
Não posso. Não tenho dinheiro para 
uma viagem a Paço de Sousa. Ofe· 
reço este sacrificio pelo seu aposto­
lado. 

Era isto o que desejava ~izer. Peço 
perdão do tempo roubado, mas vou 
dentro em breve sair de Portugal e 
não queria ir-me embora sem agra­
decer. 

Não assino esta carta, porque o 
meu nome nada vale~ nada lhe 
diria e, também, porqu quero este 
agradecimento puro e e condido. No 
Céu saberá quem a escr veu. 

Meu Padre, reze' por mim, que 
creio na Comunhão dos Santos. 

Rezarei também para que V. nos 
dê sempre o exemplo duma caridade 
ardente e duma humildade profunda. 

UM C~ISTÃO. 

Que(o sublinhar nesta carta 
aquêle:-«deve ter sido muito sin­
cera e muito verdadeira uma tal 
doação, para assim arrarcar lágri­
mas de gratidão.> Foi, stm, meu 
senhor. Esta sinceridade não pode 
ser rasgada para tançar no cêsto 
dos papeis velhos. Se muitos assim 
fazem ~ão provas que o nosso bom 
Deus manda àquêles que vai bus­
car para realizar no mundo Obras 
que marquem -a Sua existência. 

· São injurias tamanhas, meu Senhor, 
que só por Seu amor se podem 
sofrer. 

O GAIATO 

Mais casas iluminadas r: CARTA ºA -i 
h luz; t. vid• d .. pequem- 10 b ra do Ar d i n a1 

nos abitantes, que ilumina as casas ... 
e o mundo! No dia 18 de Agosto, 
como foi aqui notificado, fizemos uma 
experiência com alguns dos nossos 
rapazes, colocando·os eôbre si, em 
família, nas nossas casas .. Eram duas 
famílias de nove éada uma inst.aladas 
em duas moradias. Observamos de 
pérto. Ap tlpamos as coisas. Colhemos 
a certeza e eis que um mês depois, 
abríamos de par em par maia duas 
casas, ondti se instalaram duas famí­
lias de treze cada uc11a. 

E' bom saber-se que a maior parte 
doe rapazes habita, ainda o antigo 
convento, onde temos a lareira e que 
as novas casas sita-se no ponto mais 
alto da cêrca, ficam a uns trezentos 
metros. De sorte que, dtipois da ceia 
e feitas as ora~Õ JS da noite, vai cada 
mô<:ho para seu soito, com alegria, 
com liberdade e consciência. Entrega­
mos assim as novas casas da aldc:.ia, 
casas dêles, aos poqueninos chefes e 
êles estimam-nas e estima-se. E' até, 
por sentirem esta verdade, que êlee 
asRim procedem. 

Nós não temos mêdo da distância, 
nem da escuridão da noite nem das 
diabruras de rapazes à solta. Não 
temos mêdo dêles porque sentimos 
que também êles não temem. Ora é a 
regra de cons<:iências bem formadas, 
o p·1gar amor com amor. 

Nós adotamos aqui aqueles princí­
pios que informam 'a naturP.za das 
coisas, e regeitamos absolutamente as 
medidas geoo1étricas que é costume 
aplicH em nosBos dias, nas chamadas 
ousas de educação de rapazes delin­
quentes ou em perigo moral. 

O nosso desejo constante é oolooar 
na sociedade futuros homens que se­
jam por ela e não contra ela. Aqui é 
que está. A seguir a esta segunda ex­
periência, vamos iluminar mais duas 
casas e só depoi11 mudaremos a lareira 
para a nossa Casa Mãe, que fica no 
centro da aldeia. E' a última coisa a 
ser transferida por ser justamente a 
primE:ira. Nós colocamos o máximo 
esmêro na cozinha. Olhi1mos para ela 
como fonte de paz e de boas resolu­
ções. Queremos que os no11eos rapazes 
comparticiperu do fôgo. Quantos não 
temos nÓd conqui1.1tado com um eiIDples 
prato de arroz doce! Quando, à hora 
de deitar, eu espreito os dormitórios e 
obiervo dezenas de pequeninos senta· 
dos em seus lc1tos1 mãos recolhidas e 
mãos postas, logo digo para mim 
meem.o que o ltiite quente e o caldo 
bem foito teem muita responsabilidade 
naquelas Btitudea Ttnho muita pena, 
se, com esta doutrina, ofendo os mes­
tres de vina ePpiritual; tenho sim. 
E' a experiência colhida no tugúrio 

E ' um b11ci.dinho de tarimba. 
E também é lição do Mestre o qual, 
antes de chamar os seus ouvintes às 
coisas celestes dava-lhes de comer. 

E' o Alfredo Gonçalves Ribeiro, 
que parece andar na casa dos 
catorze. Declara ter nascido no 
Pôrto e que, agora, residia no lugar 
da Cabada, Freguesia Santa Eulália, 
Arouca. Mais informa ter quatro 
irmãozitos que andam por lá com 
a mãe. Este andava por lá é o sêlo 
branco do passaporte. E' um cartão 
de identidade. E' a mais feliz das 
transferências; passam assim a an­
dar po1 cá/ 

. O outto desconhecido, é o José 
Rodrigues Pereira da mesma idade. 
Diz que nasceu em Cutoias, Lugar 

Calçada da GIOria. 39-LISBOA 

Estamos em acção de graças na 
11Caea do Ardinu ! ... 

Acção de graças, pela maneira como 
decorreu a 41Colónia de Fériasn na 
Parede. Acção de graças, pelos pro­
gressos que notamos nos nossos rapazes. 

Assim numa manhã. de praia, o Rui 
-viu-se aflito com o mar, caindo num 
redemoinho. 

Antes que o banheiro acorresse, j á 
lá. estava o Ilídio - o chefe do grupo 
do 11Santo Condestável» a provar que 
sabia bem quais as suas responsabili­
dades. 

Outros acorreram. Os salvadores 
eram tantos, que se 11atrapalharamr1 .•• 
O Â'l'm·mdo Sá enguliu água, mas, no 
dia seguinte contava-nos a aventura 
de olhos brilhantes, Eles já sabem ser 
heroicos, lutar e sofrer uns pelos 
outros! ... Graças a Deus. 

11Há. males que veem por bem11, 
pensamos nós. E houve mais, mais! ... 

O mesmo Hui foi com o António 
Marqu~s a Cascais vender .1G11iatos». 
Perdem o com boio de Terceiras em 
que haviam ficado de regressar à Pa­
rede. Com o desembaraço e expediente 
próprio, telefonam-nos muito ... dieci­
plinamente. - 11Daqui é o Rui da 
11Colónia doe Ardinas11. Perdemos o 
comboio. Diga o que quere que faça­
mos: Vamos no primeiro comboio que 
é de segundas, ou esperamos por um 
de terceiras?• 

- «Vão a tal lado (casa ... amiga!) e 
peçam que lhes dêem almoço e venham 
logo a seguir no primeiro comboio ... 11 

Rimos a bom rir com o expediente, 
a despesa, a disciplina! 

Estavam prontos a esperar por um 
comboio de terceiras, para economizar .. 
o que gastaram no telefonema ... 

Da festa final, falar·te-ei na próxima 
vez, tno cómicas e cheias de lição 
foram as peripécias. 

E termino lembrando· te, Gaiato 
amigo e a quantos nos leem, que 

· vamos abrir a 2.0 ciCaea do Ardina> 
de Li&boa em Novembro próximo, e 
queremos alargar a 110bra do Ardina» 
até Coimbra e Pôrto, muito breve­
mente. 

Dinheiro? Esperamos que haja quem 
nos leia, e queira pôr a render social­
mente n sua generosidade ... 

~lARIA LUÍSA 

de S. Fins, e agora residia na fre­
guesia de Via Todos, perto de Bar­
celos. Se alguem souber de melho-

. res indicações é favor comunicá las 
àquêle padresinho muito vosso co­
nhecido. 

P<;>r muito que se tenha dito da 
Ob!a da Rua e por mais apreciada 
que ela seja na nossa querida Pá­
tria, ninguém fala com mais elo­
quêncía em seu favor, do que êstes 
seres andrajosos, que vêm procurar 
e nela encontram o que muito de­
sejam e nunca eiperimentaram: o 
bafo da mae. 

-6-10-1945-
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Eu considero e desejo vêr um amigo 
da Obra, em cada assinante. 

N6s cumprimos. O jornal é expedido 
da Rua O. Joio IV pelos nossos rapa• 
zes 1 cintado, empacotado, ensacado, 
conduzido à estação postal, em ordem 
deliciosamente desordenada. Nunca 
houve uma queixal I A gente cumpre, 
sim. 

Outro tanto não posso dizer dos 
nossos amigos! 

Agora mesmo o Avelino me trouxe 
uma lista dos que ainda não se 11deso­
brigaram "• São "trezentos e ci l\CÕenta" 
dêles, que não vieram ainda em 1945. 
Não é por mal. São efazeres. "O 
Gaiato" conlinua todos os 15 dias 
a bater à vossa porta, esperançoso. 
Ou em sabe? Talvez que, por muito 
apacecer, venha a ser visto. 

António Pereira Caetano Morais, 
õO~; Femando José Calado, 20$; An­
tónio Lôbo Vaz Patto, 20'5; Jacinto 
Costa Guerra, õt l); J ohé Berry da 
Silva Braziel, óOI; Dr. Francisco D11-
tra Faria, óOI; Rui A. Moura Lôbo 
das Neves, 2õ,S; Dr. Armando Can­
cela de Abreu, -!O§: Júlia Falcão Ri· 
beiro, 50~; Dr.n Ftrnanda de Sousa 
Carvalho, 20~; Albino Faria, 50~; 
Abílio de Matos Salvador, 40.G; Maria 
Manuela da Costa C. e Sá, 20~ 
-todos de Lisboa. Jaime dos Santos 
Maia, Vila do Conde, éO.!>; Arlmdo 
Correia Garcia Fernandes, 30$; Irene 
Santos, ~O~; Ofélia Gonçalves Costa, 
óO~; Maria Preciosa Pombeiro, 20~; 
?iLuia Fernandes da Cunha, 20,!S; 
Carolina Furtado 50$; Clara Evaristo, 
50$; Eduardo Marques dos Santos, 
40,!); Padre António da Fonseca Soa­
res, õO;S; !llarietle Mat1ys de Vascon­
celos, 2õi!>; Alzira de l!'reitae Mattys, 
25~; J oi.é Guilherme, 50,:J; Ilda Go­
mes Mota, 50$; .M:ateus l\larquee Gas­
par Vieira, 306; António A.rmando 
Ferreira de Cabtro, 25~; Rodolfo Bar­
roca, 30~; Aurélio da Silva Baltazar 
Brites, õO~; Alvaro Rodrigues de Al­
meida N ever-, 506; J o é doe Reis 
Pereira, .::!Ul>OO; J ulio Pinheiro Mota 
Mi:inezes, 25,500; Edgar Santos, 40$00; 
Eugéne R y oaud, 2• 1~00; M. A. Fran· 
ke Pae11os, 25100; Eng. Augusto 
Nnscimento Nunes da Fonseca Juoior, 
2001-todos do Pôrto. António Cân­
dido da Silva,' 20~; Emília Teixeira 
da Salva Sousa, 20~; Fernando de 
Almeida, 30~; Joaqum Caenlsa 20~­
todos da Foz do Douro. Maria Sa­
cramento Simões, Ilhavo. 25~; Maria 
do Carmo Vareta, S. M1:1mede de fo. 
febta, 50.S; Dr. António Vaz Patto, 
Galizes, 50l); B ·atriz Soares Vieira' 
Braga, 40~; Prof. Artur de Alb·1quer­
que Sobral, 25$; Dr. Manuel de Paiva 
Buléo, 50§i; Joào Alweida Santos, LO~; 
Manuel Gouveia Falcã1), 50~; Cândido 
Rocha Ferrand de Aln eida, 30~; Luís 
José }{11rtine, 30,!S; Rosa Al vee V i-lbo, 
2J~j Duarte Nuno Prazeres, 25§1-
todos de Coimbra. 1\laria Augusta 
Pi .. sarra Lôbo Xavier, Idanha-a·Nova, 
50~. 

Continua. 
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N OVAMENTE chego duma jornada, 
e a maltb vem de escantelhão a 
gritar: temos um toirinho / E ali 

tive de escutar por maneiras graciosa­
mente desencontradas as minuciosas cir­
cunstâncias do acontecimento. Notei que 
o Claudino e o Amadeu traziam a cabeça 
rapada com tiras de adesivo cohtdas. 

- Que foi isso 1 
- Não foi por mal. 
Ora· sabPmos que tudo quanto acaba 

em bem é bem. 
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Antes de mais nada, devo relatar 
t0 que um dos pequeninos vende­
dores me disse à chegada: Foi um 
Senhor que lhe ofereceu bolos num 
café. 

-Não podemos aceitar. 

-Porquê? 

-Porque P.º Américo não quere. 

-Aceita que êle não está aqui 
para vêr! 

~ 

Eu tomo à conta de amigÓs os 
-que tratam bem os meus filhos. 
Oferecer-lhes um bôlo, é prova de 
amizade, sim. Mas há coisas que 
valem mais e fazem melhor, ajuda­
rem-me a formar a consciência 
dêles. Muitos assim fazem. Na sua 
adorável simplicidade êles contam 
factos consoladores. Nos mesmos 
-cafés outros que oferecem bolos e 
escutam a recusa, apoiam: Sim 
senhor. Assim é que é. Obedecer 
..sempre. 

Com os nossos visitantes é na 
mesma. Nem todos compreendem. 
Não me ajudam. Os pequeninos 
cicerones veem muitas vezes têr 
-onde eu estou, aflitos, a sacar 
<dinheiro das algibeiras. 

-Foi uns senhores. Eu cá não 
queria. Disse que não podia acei· 
tar, mas êle ateimou e meteu-me 
aqui o dinheiro e disse para eu 
não dizer nada! 

Sabemos que não é por mal mas, 
o certo é que fazem muito mal à 
nossa Obra. Basta uma palavrinha; 
toma para as obras e êles aceitam 
com alegria e disputam e fazem gala: 
eu cá hoje já fiz mais de um conto, 
como me declarou há tempos um 
dos cicerones, a estoirar de con­
tente. 

Em regra, esta péssima com­
preensão das coisas, sai de grupos 
de famílias de exuberantes pinturas. 
No arranjo 'das faces e do vestir, 
pode haver a sobriedade, o belo, 
-0 feminino. Pode e deve. O desi· 
quilibrio, não. Jardins·de flores, sim. 
·Caras ajardinadas, não. Muitas 
cre::mças teem ficado de fora, 
por causa das senhoras que as 
conduzem. Só por isso. 

Eu necessito muito de esmolas e 
de visitantes que nos conheçam, 
:sim, mas sobretudo, quero amigos 
que me ajudem a transformar esta 
massa que o mundo derrancou. 
Pois que o mundo não ma venha 
agora derrancar ! Nós começamos 
justamente a semana passada com 
.a portaria monumental da nossa 
«Aldeia>. A antiga vai ficar sem 
uso. Haverá a casa pequenina do 
pequenino porteiro. Este há de 
ler instruções e pode muito bem 
acontecer que se venha a dar em 
Portugal um acontecimento novo : 
-o lixo das ruas, depurado, levan-
1ar-se e pedir ao luxo, respeitosa-

. mente, que não macule a nossa 
alçieia; pode acontecei:! 

Os rapazes venderam 2.495 jor­
nais e trouxeram perta de 500$ de 
.acré~cimos; também venderam 
.alguns livros e receberam urna data 
de -assinaturas. 

O GAIATO -3-

NOTICIAS DA CAS/\ 
AGàRA temos sempre levado 

esmolas mais variadas aos nos­
sos pobres. Duma vez· levamos 
açúcar, doutra levamos pão da fari­
nha que sobejou das colónias de 
férias. Uns tiveram um pão, outros 
dois e outros três. Ficaram muito 
alegres. Ao outro dia esteve cá um 
Snr. P.e do Fundão que assistiu à 
noss11 reünião e foi acompanhar-nos 
ao Vale Salgueiro ao nosso pobre­
zito que está pior. Está muito 
doente, muito fraco, que é uma mi­
séria. O c;;r. P.e D. deu-lhe algumas 
palavras de confôrto para o conso­
lar e sofrer com paciência e resi­
gnação. A nossa pobrezita da Es­
tação tem 1uma filhita muito doente. 
Já a levou várias vezes ao médico. 
Há já quem lhe pague a renda da 
cabana 011de habita. Foi lá no outro 
dia o Snr. Dr. da Pereira e deu-lhe 
20$00. Agradecemos muito as es­
molas que nos mandaram. 

O Secretário, 

.foti.o Carlos Freitas. 

Ili 

A semana é para trabalhar mas 
ao domingo a gente farta-se 

de brincar. Quando não vamos pas­
sear divertuno-nos muito com o 
carneiro. No domingo depois de 
jantar fc mos deitar o carneiro ao 
carro. O Sérgio atou-o ao carro e 
pendurou-lhe uma campaínha na 
cauda que era para o carneiro ter 
mêdo e correr muito. Pois ganhou 
tal embalagem pelas ruas que se 
não fôs~e o oelha êle ia pelas esca­
das abaixo atrelado ao carro. Depois 
desatrelou-se do carro e levaram-no 
para o largo mas { le desta vez não 
lhe apeteceu fazer tourada. A se· 
guir é o banho. E' uma grande ale· 
gria quando no verão aos domingos 
o vamos tornar. Já quási todos sa­
bem nadar só o Zarolho é que 
todos os sábados foge com rnêdo. 
O Barriga-de-lata que tanto fugia, 
agora já gosta da água e nada que 
nem um peixe. Em seguida vamos 
ouvir o relato do futebol. 

A' noite é a catequese e a reiinião 
da conferência. 

Ili 

O Manuelzito, aquêle pequenito 
da Figueira que não sabia 

falar por estar sempre prêso já fala 
mas é só com palavras de duas sí­
labas. No outro dia entrou na capela 
onde se encontrava uma imagem 
de Cristo com a bola do mundo na 
mão e éle vai assim: 

-0' Zé Biai an. • • an. • . Pai 
chéu tem boi .. ! E depois aproxi­
mou· se e l:omeçou a pedir a bola: 
-0' Pai·chéu tira a bola. E' muito 
engraçadito. A's vezes já vai à erva. 

Ili 

Q cão conhece todos os gaiatos 
da casa. Quando vem algum 

de novo éle fica todo danado e se 
o pode apanhar morde-lhe. Foi o 
que sucedeu com o Manuel dos 
Tovins. Ia a passar por pé dêle; o 
cão atirou-se·lhe e mordeu-lhe no 
pescoço e na cabeça. Já foi ao 
Hospital a Coimbra e já está me­
lhor. 

/li 

0 Sérgio fez anos no dia 30.de 
' Setêmbro. ' · ' 
Muitos parabens! 

DE MIRANDA 
NA vindima quando andamos a 

escolher os cachos andavam 
muitas abelhas na adega. O bucha 
que ainda é inocente, mandaram 
a casa do ti-Francisco buscar uma 
corda para atar as abelhas, e êle foi. 

Ili 

FORAM três meninos à Figueira 
vender o Gaiato. Venderam 

perto de 400 jornais. O Snr. P.c 
Adriano foi ao Forte pedir. Depois 
quando veio foi à cadeia buscar um 
rapazito para cá para casa. Mas 
êle fugiu no comboio O Sr. P.e 
Adriano arranjou 2.600$00. 

O Diário Popular de 18 de 
Setembro, deu um tal relêvo à cró· 
nica do Lar do ex Pupilo do Refor­
matório em um dos últimos números 
de O Gaiato, que colocou em 
artigo de fundo a transcrição e 
comentários. Gostei. 

A crónica, corno tôdas elas são, 
foi feitél pelo Herlander, de uma 
vez que êle foi de visita à sucursal 
da Casa do Gaiato no Porto, e 
conheceu a imensa alegria com 
que os nossos pequenos entregam 
à governante as suas férias da 
semana. Trata-se de um brado 
expontâneo; de uma interjeição ra­
ciocinada. Eu li, corno leio tôdas 
as crónicas dos nossos redactores, 
e deixei passar. 

Na verdade, os nossos Gaiatos 
do Porto, em mera aprendizagem, 
começam a ganhar muito mais do 
que os rapazes do Lar, em Coimbra, 
que saem dos Reformatórios, com 
algumas luzes de ofícios. Sabemos 
que nem todos são capazes de 
grandes vôos, mas alguns são e 
todos teern boa vontane. 

Os dias de feria em Coimbra, 
quando eu vivia mais assiduamente 
no Lar, ·eram para mim de tristeza, 
pela maneira triste como eles 
vinham ao meu quartó, mostrar o 
dinheiro:-o/he tão pouco! 

A' mesa, nesses dias eu tinha 
invariávelmente de acudir aos mais 
exaltados: rapares, esperêmos me· 
lhores dias! Para muitos deles 
chegaram êsses dias. Alguns já 
se casaram, por suficiencia de orde­
nados. M11s ainda os ternos com 
100$ e 60$ por mês. Eles estão 
à sómbra do P e Ami!nco, diz-se ! 
Desculpa de mau pagador. 

-1 AMBÉM vão sempre dois à 
Louroza vende. r o jornal. E' 

na Companhia Eléctrica das 
Beiras que compram mais. 

A's vezes vai uma menina 
com êles e quási todos os empre­
gados compram. Na Louzã gostam 
muito do Gaiato. Até vinha um ar­
tigo no jornal de lá sôbre o nosso 
jornal. 

Havemos de pedir ao Snr. Direc­
tor para nos fazer a luz mais ba­
rata. Também foram a Miranda 
vender O Gaiato. Vendem sempre 
menos que na Louzã. Trouxeram 
muitas gorjetas. 

para os sustentar. Pedir urna in­
justiça ao Ministro da Justiça! 

Mas ainda há mais. Davam·me, 
naqueles tempos, muitos fatos usa­
dos para eu distribuir aos pobres. 
Pois muito bem. Desde que me 
instalei com o Lar, nunca mais me 
foi possível dar um fato; eu tinha 
de vestir os meus rapazes, que não 
eram pobres, e não pude nunca 
mais vestir um pobre! Bemaoen­
turados os que sofrem por amor 
da justiça, diz o Senhor. Eu cala­
va· me e sofria. 

Mas um dia não me segurei. 
Escrevi. Disse que na cidade de 
Coimbra, o trabálho andava a pedir 
esmola. Que não podia vestir 
os meus velhos alquebrados, por 
ter de vestir rapnes novos, com 
oito horas de trabalho. Disse que 
patrões. por aquela forma, pareciam 
locupletavar-se com a roupa dos 
pobres! 

Foi a primeira vez que uma 
pinta de desespero me veio ao 
coração. Eu · tinha ido ver um 
pobre ao Arco Pintado, deitado 
sôbre uma rima de palha, nú, por 
nilo ter que vestir; e eu não tinha 
nada que lhe dar. 

Chorei ao pé dêle. 
-Que tem, padre? 
Não tenho roupa para si ! 
Ele há outra coisa no mundo 

que tem mais poder do que a bomba 
atómica e causa cataclismos mais 
sérios do que aquela, porque de 
ordem morf!l;-é a fôrça do Direito. 
Eu tinha cá o meu juízo formado 
acêrca dessas rapp.zes que p'rai an­
dam nos jornais. Tenho, mas guardo. 
Os outros que falem . 

Pão dos Pobres 
As injustiças, geram profundas 

calamidades na sociedade, E~ a 
maldição imanente. Deus existe I 
Quem não fôr capaz de medir a 
a profundidade destes problemas, E' um lluro Ho PaHre llmérlco, 
pode muito bem acontecer que que já Dai no 3. º Dolume. alguns 
ponha o ramo de loureiro em casas Hos quais em 2. ª eiJicão. ílêle se 
onde nunca se vendeu vinho; pode - conta De como nasceram as Casas 
acontecer! Do 6aiafo, De como nós Helxamos 

Mas há mais. Passei horas amar-
g~s na infância do Lar, quando os ·cair· o .Pnbre e He como Ele se 
rapazes gani,ávam todos pouco r lamenta • 
mais de zero, e eu tinha de pedir HDquire hoje o liQro. 
dinheiro ao Ministro da Justiça, UenDe·se nas Liprartas ilo Pais. 

~- ........... .__ .... - . ~ 
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Agora. ciue já temos noticia 
da vinda do automóvel, é tempo 
de se formular novo pedido : 
- Um orgão para a nossa 
capela. Esta é um brinco. 

F/ genuína~ente portuguêsa. 
Só lhe falta falar. Dentro de 
breve tempo será posta ao 
éulto. Construír igrejas para 
o culto sem a obra social 
anexa, é uma anomalia. O ho .. 
mem é um composto miste .. 
rioso de corpo e alma. A paró­
quia deve prover às duas 
coisas. Hão-de vir tempos e 
oxalá já o fôssem, em que os 
homens h ã o - de considerar 
como verdadeiro culto a Deus, 
somente o que fôr também 
baseado no amor do próximo; e 
não se atreverão a erguer tem· 
plos. sem estalagem perto do 
templo. onde se curem feridas 
de irmãos. Queremos um or­
gão para a nossá capela. Espe­
ramos um orgão para a nossa 
capela. E.Ias são, na Obra da 
Rua. uma exigência do amor 
do próximo. Nem em Miranda 
nem e:tn Paço de Sousa, se 
começou por levantar capelas. 

Mas também é certo que nem 
cá nem lá seriam obras com­
pletas sem o pequenino templo. 
Do que nasce a formosura 
com que as vestimos. n· aqui, 
o muito que lhes querêmos. 

Quem. vai leva~tar a mão a 
dizer que sim ? Um orgão 1 

Mais nos combóios a costu­
mada cantilena do "Tome lá e 
aqui tem". Mais de várias 
terras várias notas, pelos ser­
viços postais. Mais no ~·de.pó­
sito" mil escudos. Os habi­
tantes do Porto já vão atinando 
com a nossa Sucursal. Teem­
nos dado muitas coisas; ulti­
mamente foi uma data de peças 
de mobília. Esbocei o desejo de 
trazer comigo para Paço de 
Sousa duas delas, mas o pe .. 
quenino cozinheiro, plantou-se 
no meio da casa a dizer que 
não. 

-O' rapaz; olha que esta 
casa não é nossa e as de Paço 
de Sousa são. 

1 l:'lJi. Cornpadre-Chegadinho é uma das 
'-:1' figuras mais populares da nossa 

alcteia; e também é sobejamente 
conhecido dos leitores, para ser apre· 
sentado. E' uma alma dispersa; gosta 
de andar por lá ; tem horror ao trabalho. 
Companheiro que foi do Tiro-liro, êste 
confessa que tinha de mendigar para os 
d0is, pois que o Compadre não se 
mexia . . 

Vai fazer dois anos que está em 
nossa casa e os progressos são quási 
nulos. Como é difícil corrigir! 

Há dias fugiu. Ele é da cozinha do 
fôrno. Quando nota muito trabalho à sua 
frente. resolve o problema, fugindo-lhe. 
Ora isto perturba a nossa vida doméstica, 
por falta de pessoal maior. 

Compadre foi chamado a contas, na 
barra do nosso tribunal. No meio da 
sala, escutou aa.nossas queixas: que não 
podiam os continuar assim; que a medida 
estava cheia; que dois anos de vida cava 
tempo a reformas. A luz inddia-lhe no 
ro&to. As baga.das corriam. Nomeou-se 
uma comissão de três juízes para julgar 
o caso e dar decisão: ou tomavam êles 
conta do rapaz ou êle tinha de ir para as 
ruas de onde viera. 

Vem a comissão no dia seguinte. 
Escolheram o primeiro caso: 

- Nós queremos ajudá-lo a si e ao 
Compadre! 

Oh ! portas de cadeias, que tão fáceis 
sois de abrir; quam difícil não é o 
impedir que se abram ! - •• 
O Bucha é o Gaspar; aquêle que nos 

apareceu à porta, mandado pnr 
uma mulher de Espinho, segundo 

êle, e é tudo quanto se sabe. Pois o 
Gaspar vinha muito magro, da fome, e 
hoje chama-se e é Bucha! As provas das 
nossas contas não são dos nove; são 
provas riais. 

Bucha trazia tinha. Foi curado e ficou 
amigo do Médico. Este encontrava-se 
em férias, na vila de Paredes. Bucha 
desapareceu de casa mai-lo Vitória. São 
casos correntes. No dia seguinte vieram. 
A' noite, tribunal. 

- Conta lá Vitória ? 
' - Foi o Bucha. 

- Mas como foi ? 
- Foi êle que disse que estava em 

Paredes o senhor Doutor que olha as 
cabeças e que se come tá muito bem, e 
a gente fomos. 

· - Pois aqui também se come bem, e 
o Bucha vai comer. 

Rio-Tinto foi pela colher de pau e do 
que se passou, pode contar o dito Bucha. 

• 
C HEGUEI de fora e ouvi oitenta 

vezes, de outras tantas bôcas, a 
nova de nos haver nascido um 

cordeirinho. 
-Foi às·3 horas da tarde. 
- Mas não; foi mas é às 4. 
E daqui nascem disputas, que acabam 

por tremendos sarilhos. . 
-Dize lá tu; foi às 3 ou às 4?! 
Os nossos filhos dão relêvo às coisas 

da vida caseira; às mais pequeninas -
tão grandes 1 

• 
V EIO aqui. o Pai do Mário e levol!·O. 

Disseram-lhe que não, porque eu 
-Deixá .. Io. São coisas da.- estava ausente, mas êle disse que 

das para aqui e aqui hão-de sim. O rapaz estava no primeiro ano do 
seu noviciado; com mais dois, poderia 

ficar. ir para a rua. Era, aqui, aprendiz de 
barbeiro; com mais dois anos, poderia 

E le ainda há r1uem dida r1ue ganhar o pão pt:!lo ofício, - mas o paisi· 
-t. 6 -t. nho preferiu levar o menino para a 

o direito de propriedade é uma miséna de onde viera · e actualmente 

d 1 h está. F' uma desgraca, das muitas que 
coisa inventa a pe os omens impendem sôbre êste género de rapazes 
e que não é uma coisa que ter f!Jmília. 
nasce com o próprio homem. ... • Mais uma pancadaria de 
Visitantes, que deixaram o 
complemento directo da visita 
e mais nada. 

_. 
, , C> 

1 
"E' RA noitinha quando o Zé nos bateu 
~ à porta. Traziá 3 batatas cruas 

numa saquita. Pediu para ficar. 
- De onde. vens? 
-- Ando por af. 
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- A tu11 terra ? 
- Barcelos. 
Contou-nos que caminho trouxera, 

onde dormia, trabalhos que passara. 
- Porque não fôste para o Pôrto? 
- Dizem que lá nos prendem. 
O Zé ficou. Naquela noite, dormiu 

num dos nossos corredores e comeu o 
caldo fora da porta da cozinha. Os 
companheiros saüdavam-no, à entrada. 
HaVla no rosto de todos um ar de alegria; 
chegou mais um irmão ! 1 

Manhã fora. Rio-Tinto rapou, lavou, 
vestiu o viandante. Trabalha nas turmas 
do campo. • ---. _ u 

« TEM 11 anos. Para ganhar o pouco 
que come, guarda um rebanho de 
cabras que saltam para as quintas 

causando danos, pagando êle com tre­
mendas sovas dos patrões. Ouviu falar 
na Casa do Gaiato. Pediu-me para ir. 
Fiquei espantado da idéia.» 

Esta carta· é de Castendo. O peque­
nino pastor, magoado com as sovas, 
procura a sua Mãe. Que .é dela? Anda 
por Lisboa a govemar a vida, informa a 
dita cartu. 

Pois muito bem, senhora de Castendo 
G. P. C. Logo que o P.e Fatela vá à 
Covilhã buscar o nosso carro, eu participo. 
Ele fará por aí caminho. Vá ·arranjando 
uma taleiga de ca~tanhas que dê um 
magusto para cem bicos. . 

Quero ver aqui perto de mim a cara 
desse rapaz. Desejo conhecer quem tanto 
nos ama, a pontos de chamar de tão 
longe por nós; - e estreitar ao coração. 
Quem sabe se estas regras não irão ter ao 
conhecimento da transviada e ela queira 
dar ao filho o amor que lhe pertence ; -
quem sabe?! • 
C HEGOU o António. E' de Miragaia, 

o mais perfeito alfobre de flores 
amortecidas. Tem mais pernas do 

que t ronco. Muito moreno. Muito vivo. 
Foi para os do campo, e ali baptlzado 
pelo Daniel. E' o pernas. O' pernas/ 
E pernas vem. Dormia por Já. Nunca 
vi fazer tanta festa a um leito, como o 
pernas fêz à caminha que se lhe deu ! 

Apegou-se ao trabalho e anda con.: 
tente. 

- -Quando é que vais fugir ? 
. - Eu ? Nunca! 

• O Norberto de Paredes, com o estar 
connosco somente duas semanas, 
deu uma tremenda lição à comuni · 

dade inteira: achou e entregou cinco 
escudos. 

A. acção foi solenemente realçada, 
depois da ceia. Foi-lhe servido um prato 
de compota de fruta que êle lambeu 
regaladamente. 

========//======== 

Oo que nos vem ter li 
Casa õo Pôrto 

Coisas do Arco da Velha! à mis­
tura com muita simpatia e desejos 
que a Obra cresça. Mandaram-nos 
recado para ir à rua X por uns 
objectos de prata; e ~ue levassemos 
uma saca. Na data em que escrevo 
estas regras, não vi ainda do que 
se trata, mas o Júlio acaba de me 
comunicar que é um bule e uma 
leiteira e uma rnolhdra e duas 
salvas, tudo muito grande e muito 
bonito. Também veio da mesma 
casa um embrulho de roupas. Do 
Espelho da Moda, vieram, 3 fran­
gos, um Kodak, uma caixa com sa­
carina, dois pacotes com rebuçados, 
um cartucho de amendoas de casca_, 
e 40$00, e mais nada. Mais que 
entregaram ao Licf nio 40$00. Mais 
uma data de peças de chita. 

Notícias · do Lar 
Outro génio:-Trata-se do fili­

pino! Este homínculo (note-se que 
êle irá para o próximo ano às ins·· 
pecções militares e deve ficar isento. 
do serviço por excesso de aptidões 
físicas!), tem uma vocação nata para 
·assuntos electro· dinâmicos! Em 
casa, só se enxergam fios atraves­
sando os corredores e penetrando 
em tôdas as dependências, sem 
respeito pelas portas e paredes, 
que se encontram perfuradas aqui 
e acolá. · Dá impressão duma per­
feita e complicadíssima teia de 
aranha! Na época de rigorosa in­
vernia, êste emaranhado de fios 
irá até servir para estendal de 
roupa! Há dias, o nosso técnico 
conseguiu fazer duma pequenina 
caixa de pó de arroz, apenas com 
5 cm. de diâmetro, uma aperfeiçoa­
díssima e delicada galena. Sucesso: 
passados poucos diéls, era procu­
rado para dar informes do prático. 
aparelho e contratado por várias 
casas de especialidade! Que servi­
ços não ficará o progresso da Ciên­
cia a dever, um futuro próximo, a 
êste prodígio! •• 

Outta vocação, que, bem apro­
veitada, irá longe no campo diplo­
mático. Fala-se do César! Quand<> 
entrou para a comunidade, dificil· 
mente se lhe ouvia uma palavra. 
Hoje, causa assombro quando toma 
voz para decidir das mais intrinca­
das questões familiares. Cicero teria 
que se humilhar na sua dialéctica 
e oratória! Pena é que o César, 
empolgado pela sua eloquência, se 
deixe, por vezes, perder na lógica 
das argumentações, e complique 
ainda mais os assuntos, acabando 
por ficar também comprometido! 

• 
O elogio que se fez ao Guedes 

pela magnanimidade do seu cora· 
ção,_ despertou ciúmes na pessoa 
do Teles, que reivindica agorn o 
carinho aos gatos da casa. O Gue­
des, ofendido, defende-se da se· 
guinte maneira: «Bem, eu sou o 
pai dêles; quererás tu ser a mãe?> 
O que é certo, é que os animais 
começam a sofrer com tantos mimos, 
e estão na contingência de verem 
a cabeça separada do corpo, porque 
os pseudo·pdis já brigam, reda· 
mando, cada um, a sua priori.dade. 

• 
Com a chegada do novo ano 

lectivo, principiam novamente para 
nós as leituras espírituais, feitas ao 
domingos, em comunidade, pelo 
maioral. Embora leve somente 1 
a 15 minutos, o conteúdo de tai 
leituras, sãs e ideais, educ1doras e 
depuradoras, obriga-nos a encara 
a vida sob os seus múltiplos aspec 
tos, dando-nos a.conhec~r preceito 
para a levarmos cristãmente e a 
sofrer com resignação ~s contrarie· 
dades que ela constantemente no 
traz. Não viremos a ser uns perfei 
tos modelos no escol da sociedade, 
mas dos ensinamentos que temo 
recebido, alguma coisa há-de fica 
no nosso espírito, que nos permit 
uma conduta exemplar, digna a 
olhos daqueles que se esforça 
por nós,; e que mantenha semp 
bem alto a reputação do Lat-Ob 
mais par.a benefício dos vindour 
do que para aqueles que actual 
mente 0 habitam .. 

O noticiador, 

Heriartder. 
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